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U n  l a d r ó n ,  c a y é n d o s e  d e s d e  u n  t e r c e r  p i s o :  

- ¡  O i g a ,  s e ñ o r :  d e t é n g a m e ,  q u e  s o y  u n  l a -

/ ' t V / H . — ¿ P o r  q u é  s i  u n  h o m b r e  s e  t i r a  d e s d e  

/ r t T ele fó n ica  no s e  h ace  d a ñ o f  
fte lo rc io . —

P ichi.— P o r  q u e  c a e  e n  l a  R e d  d e  S a n  L u i s .  

F ed er ic o  M oren o  ( n u e v e  a ñ o s ) .

— ¿ E n  q u é  s e  p a r e c e  u n  m a p a  a  M a d r i d ?

E n  q u e  e n  e l  m a p a  h a y  g o l f o s ,  p o n g o  p o r  

c a s o ,  e l  d e  V i z c a y a ,  y  e n  M a d r i d  h a y  g o l f o s . . .  

c a l l e j e r o s .
A gu stín  B aen a.

— ¿ C u á l  e s  e l  “ a s ”  q u e  m á s  p u e d e ?  

— P u e s  e l  “ a s - n o ” .

— ¿ C u á l  e s  e l  c o l m o  d e  u n  b o x e a d o r ?

— P e g a r s e  c o n  c o l a  e n  l a  p a r e d .

D ion isio  G arcía  ( d i e z  a ñ o s ) .

U n  m a e s t r o  p r e g u n t a  a l  d i s c í p u l o :

— ¿ A  q u é  g é n e r o  p e r t e n e c e . . .  b a s t ó n ?

— A I  m a s c u l i n o — r e p l i c a  e l  n i ñ o .
— ¿ Y  p a r a g u a s ?

— A l  f e m e n i n o .

— i  H o m b r e ! ;  ¿  p o r  q u é  ?

— P o r q u e  e s  u n  b a s t ó n  c o n  f a l d a s .

L u is  F igU eras.

D e c í a  u n  a n d a l u z  a  o t r o :

— A p e l l i d o  q u e  s e  r e m o n t e  t a n t o  a  l a  a n t i ­

g ü e d a d  c o m o  e l  m í o  n o  h a b r á  o t r o ,  p u e s  f i g ú ­

r a t e  q u e  m i s  a s c e n d i e n t e s  h i c i e r o n  u n  p r é s t a m o  

a  l o s  R e y e s  M a g o s  p a r a  q u e  p u d i e r a n  t r a s l a ­

d a r s e -  a  O r i e n t e .

— i  T  o r n a !  P u e s  e s o  n o  e s  n a d a  c o m p a r a d o  

c o n  e !  m í o ,  p u e s  m i s  a n t e p a s a d o s  p r e s t a r o n  d i  
ñ e r o  a  A d á n  y  E v a  p a r a  q u e  a l q u i l a r a n  u n  

p i s o  c u a n d o  l o s  e c h a r o n  d e i  P a r a í s o .

A gu stín  B aew i.

d r ó n .

E l  c o l m o  d e  u n  a l b a ñ i l  e s  e c h a r l e  a  u n a  c a s e  

2 !  p i s o  d e  g o m a .

A . C olm en a  ( E l  P o r v e n i r ) .

— ¿  C u á l  e s  e l  c o l m o  d e  l o s  c o l m o s  ?

P u e s  e l  c o l m i l l o . -

C arm en  A g u d o  ( d i e z  a ñ o s ) .

E n  c a s a  d e  u n  a v a r o .

— ¡ J u a n ,  J u a n :  e l  s i r v i e n t e  s e  h a  t r a g a d o  

u n a  m o n e d a  d e -  c i n c o  c é n t i m o s !  ¿  Q u é  h a c e ­

m o s ?

— ' A h o r a  . n a d a ;  s e  l e  d e s c u e n t a  a  f i n  d e  m e s .

— U n  b i l l e t e  d e  i d a  y  v u e l t a .  

— ¿ P a r a  d ó n d e ?

— P a r a  v o l v e r  a q u í  m i s m o .

LA ALEGRIA D EL NINO

al contemplar el Nacimiento por él construido, 

es superior, moralmente, al valor material de 

otros nacimientos ya construidos y costosos.

E l , Nacimiento de construcdpnes recorta­

bles editado por <LA TIJERA», instruye y de­
leita a los niños. S e  vende a  1,50 pesetas en 
Papelerías y Librerías.

A n ton io  B o fe y  (B a rc e lo n a ) .—  F,\ b a l a n d r o  
t i e n e . . u n a  l i n e a  p r e c i o s a ,  t a m b i é n  e l  c o c h c '  d e  
e ' a r r e f a s .  M o l t  m a c u s .  L o s  p u b l i c a r é .

J u s to  U rrutia.— M i r a ,  y o  n o  e n t i e n d o  m u y  
b i e n  t u  d i b u j o  d e  u n a  c a s a  e n  ! a  ' c q l a  d e ' n n  
• ' e r o p l a n o ,  ¿ o  e s  u n a  c a l l e  o u e  b a j a  a  l o s  D o -  
’ n r p s ?  Y o  a u i s i e r a .  ñ o r  f a v o r ,  o u e  m “  l o  r e -  
n i t i e r a s  m á s  d e t a l l a d o .  E r e s  n n  n i n c h i  • m u y  
s i m p á t i c o  y  y o  t e  q u i e r o  m u c h o .

M inu el C o r fe l (T eru el).  —  C o n  n v i n h í s i n i o  
m i s t o  t e  m a n d a r é  e l  c a r t e l  q u e  m e  n i d e s .  R e ­
p a r o  t u  d i b u j o ,  q u e  e s t á  e n  t u r n o  d e  p u b Ü c a -  
t i ó n .  A g r a d e c i d o .  A b r a z o s .

T o m á s  P e r e d a  (T o led o ) .  —  ¡ H o m b r e ,  n o s  
" a m o s  a  g a n a r  u n  m a m o o r r o  l o s  d o s .  p o r n n e '  
s o n  as irán om os,  n o  astróniono.';!  S i  l o  o u h l i c o ,  
f i e u r a t e  l a  q u e  s e  a r m a .  E l  c h i s t e  d e  l o s  l i s ­
t o s  y  l o s  t o n t o s  l e  g u s t ó  m u c h o  a l  S r .  B e l o r ­
c i o .  L o  p u b l i c a r é .  A b r a z o s .

E n riqu e  E scu d ero  (Albacete!).— T u s  c u e n t o s  
h a n  p a s a d o  a l  J u r a d o  y  e l  d i b u j o  a  c a r t e r a  a  
e s p e r a r  t u r n o .  S e  t e  c o m p l a c e r á  h a c i e n d o  p r ó ­
x i m a m e n t e  u n  c o n c u r s o  d e  p o e s í a s .

L o ren z o  N a v arro  (V é le s  R u bio).— T u s  d i ­
b u j o s  s o n  p r e c i o s o s ;  p e r o  y a  l e  d i j e  a  t u  p a i ­
s a n o  q u e  e s  p r e c i s o  v e n g a n  e n  n e g r o .  T e n g o  
• t n  g r a n  d i s g u s t o ,  p e r o  n o  p u e d o  p u b l i c a r l o s .  
V u e l v e  a  m a n d a r l o s  e n  n e g r o ,  y  c o n  m u c h o  
g u s t o  t e  c o m p l a c e r é .  C o n t a r  s i e m p r e  c o n  m i  
b u e n a  a m i s t a d .

C U P O N
DE

COLABORACION

M anuel M urillo (F u en te  O vejun a).  —  T e  
s i e n t a  m u y  b i e n  e l  a p e l l i d o ,  p o r q u e  t i e n e s  d i ­
b u j o s  m u y  b i e n  h e c h o s .  L a s  h i s t o r i e t a s  e s t á n  
m á s  f a l t a s  d e  p u l s o ;  p e r o  c o m o  s o n  o c u r r e n ­
t e s ,  l a s  p u b l i c a r é .  S i g u e  t r a b a j a n d o ,  q u e  s e r á s  
u n  a s  d e l  d i b u j o  a  p l u m a .

L uís L ó p e z  (A licante).— L o s  d i b u j o s  y  c h i s ­
t e s  s e  p u b l i c a n  p o r  t u r n o , '  p o r  e s o  n o  v a n  t a n  
p r o n t o  c o m o  d e s e a r í a m o s .  T e  m a n d a r é  s e l l o s ;  
p e r o  t ú  n o  d e j e s  d e  p r o b a r  s u e r t e  e n  e l  c o n ­
c u r s o  G á l v e z ,  p o r q u e  s o n  p r e m i o s  p r e c i o s o s

E lia s  T e ró n  (R ein osd).— ¡ D i t a  s e a !  C l a r o  

q u e  n o  p u e d e  s e r  q u e  t e  a c u e r d e s  d e  m í  t a n  
d e  t a r d e  e n  t a r d e .  P u b l i c a r é  t u  d i b u j o .  S o y  
s i e m p r e  t u  a m i g o .

Rcnnón C u ervo (G ijón ).— ^ T u  j a r r ó n  e s t á  
m u y  . b i e n  y  l a  s e ñ o r i t a ,  p r e c i o s a .  E s t á n  e n  
t u r n o  y  s e  p u b l i c a r á n  m u y  p r o n t o .  E r e s  m u y  
b u e n  c h i c o  y  y o  t e  q u i e r o  m u c h o .

L iiis ito  A rias .— ]  V a y a  s i  r a e  g u s t a  t u  c a s a  
d e  c a m p o !  E !  p o z o  e s  u n  p o q u i t o  a l t o  p a r a  
m í ;  p e r o  l e  d i r é  a l  S r .  B e l o r c i o  q u e  s a q u e  é l ,  
e l  a g u a ,  y  t o d o  a r r e g l a d o .

-  R a m ó n  G u tiérrez  I z q u ie r d o .—  M t  r e í , ,  u n ,  
r a t o  l a r g o  c o n  t u  c o l m o .  M á n d a m e ,  c h i s t e s ;  q u e  
m e  g u s t a n  m á s .

Ju li ta  .G arcía F an chy .— L i n d í s i m o s  t u s  p e ­
q u e ñ í s i m o s  d i b u j o s .  S e  p u b l i c a r á n  a  s u  t u r n o .  
O t r o  d í a  m á n d a l o s  m á s  g r a n d e s ,  p o r q u e  s a ­
l e n  m e j o r  a !  r e d u c i r l o s  e l  g r a b a d o .  N o  o l v i d e s  
m i  b u e n a  a m i s t a d .
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“ P I C H I “  R E G A L A

¡¡C IE N  pe setas!!

¿COMO, CUANDO?

Llenar el boletín que va al pie, poner en él el núm ero que os Parezca ha 
áe  ser premiado con  el gordo de la Lotería N a c i o n a l  del soneod el 2 de Ene­
ro  de io 3 3 ,y  enviarlo a esta A dm inistración, antes del día 3o de D iciem bre.

Al que acierte el núm ero en que caiga dicho 
die, aJ que m ás se aproxim e. S E  L E  R E G A L A R A N  L A S  CIEN  P E S E T A S  
en una com pra que podrá hacer en el com ercio a su elección, del ob]eto u 
ob jetos de su agrado que pagará este Sem anario, contra la faenara corres-

^ " ü ís e ív a r io s lo s  afortunados, se celebrará entreeUos el sorteo del regalo.
L o s  boletines deberán estar en nuestro poder, antes del 3o de D iciem ­

b r e  V no serán válidos los recibidos con posterioridad, los escritos con nú­
m eros dudosos, ni los que dejen de traer escrito a m ano en el boleun una 
ao ia  que diga;

L O  M E JO R  PA R A  (LU M IN A R “ L A P IC E R O S  IN D IO "

Página 4

C H I S T E
Estaba «Joseliyo» en  Africa 

luchando con los moros, y u n ' 
día pidió a su capitán permiso 
para subir a un montecillo des­
de el cual se divisaba al ene­

migo.

— Hombre— le dijo el capitán 
—no seas bruto ¿no ves que te 
van a dar?

Déjeme usted—r.epUcó «Jose- 
, Ijyo» —que Ies voy a «esir> una • 

«coza.>
Y  «Joseliyo» subió al mOnte- 

cilio y dijo a los moros:
He muchachos no «dizparew> 

a «vé» si nus *vai> a  «dá» que 
estamos «nozotroz» aqui.

F a u s tin o  X im a

C O N C U R S O  D E P l C H l

3).
residente

en calle de

núm    ÍBrovincia de....................................  pronostica que el número

que saldrá premiado con el gordo en e l sorteo de la Xoieria ¡Nacional 

del 2 de (Snero de 1933. será el

N Ú M E R O

f í r i  la  t a l i d i z  dt a i t e  k o l i t íB ,  s s a r i l i i r  a n a n o :  LO  MEJOR P A R A  lU J M lH A R  «LA P IC E R O S  IR D IO ».

U N  T E A T R O
piden los niños a sus papás para el dia de su santo, o como regalo a 
los Reyes Magos; pero a veces no se les puede complacer porque 
cuesta demasiado caro. Ignoran que por 1,50 ptas. se vende en Pape­
lerías y Librerías el teatro en construcciones recortables editado por 

«LA TIJERA» que les instruye y deleita.

¡Regalo de la **CASA ALBO*’!
DIEl bOTEB. IQUAbEB PAMA bOS QUE 
ACIERTEH el CONTEfíIDO de EiTE LATON
Esta lata g ig a n te  de la  casa 
ALBO, que está expuesta en cl 
escaparate de la  Confitería Niza,' 
Paseo Sagasta, 4 (Glorieta Bilbao) 
contiene un surtido de latas diver­
sas, de las afamadas conservas de 
dicha casa.
Entre los que acierten el número 
de latas que hay en el interior del 
latón, o los que más se aproximen, 
se hará un sorteo de DIEZ LO­
T E S  IG U A LES, con que la casa 
ALBO les obsequia.

La apertura del latón se llevará a |h 
cabo cl día 4 de Enero próximo, 
ante los que quieran presenciarlo, ^1 
en el depósito de la  casa ALBO |h 
en Madrid, calle de Pozas, n . °  Z .
Los boletines para tomar parte en. ^  
este concurso, deben dirigirse a la 
Confitería Niza y al depósito de 
la casa ALBO.
No serán válidos los boletines que 
sean presentados más tarde del 
día 3 de Enero, ni los que carez­
can de una nota escrita que diga:

S IE M P R E  PREFIERO LAS C O N S E R V A S  “ A L B O * '

B O L E T I N  P A R A  T O M A R  P A R T E  

E N  E L  C O N C U R S O  D E  L A  C A S A

" A L B O

£ ) .

( i

qu e  v iv e  en

c a lle  d e  núm . T r o v in c id  d e

o p in a  q a e  e l  la ió n  c o n t ie n e  la ta s  d e  con serv as .

Para que tenga validez este boletín, escrib irá  
mano en la linea de puntos; SIEM PRE PREFIE­

RO LA S CO N SERV A S “A LBO "

  Apartado 10.013 - “ P 1 C H I “  - Teéfono 3 1 . 5 4 7  = =
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¿A qué hora se ha parado el reloj “ C O P P E L " ?
Ya se abiió aquella cajita qu i  estaba en el escaparate de la calle Mayor, 6 . Y a  sabemos 

que hora marcaba el reloj al pararse... ¿ abéis cuál?... Tom ar nota:

— 2  h o ra s  -  2  m in u to s  -  13 s e g u n d o s  -
Miles y miles eran los boletines recib dos en esta Administración y en las casas de los 

Sres. Copp I, pero... ninguno, apesar de ser tantos, tenia escrita la solución exacta.
Los Sres. Coppel me dijeron:
— Amigo Pichi, ya que nadie acertó con la  hora exacta veamos que boletines se han 

aproximado más p ¡ra concederles los premios.
Los Sres. Coppel tenian de anremano clasificados por horas los boletines^, así que no 

hubo mas que hacer los montoncitos separando las opciones al reloj de niña, al de los 
papás y al de niño. El resultado fué el siguiente.
ReEoj d e  n iñ a .= P r e m io  al boletin marcando 2 horas, 2  minutos y 45  segundos. Solu­

ción rtiandada por el niño RAFAEL M ARTOS SALABERT, Leganitos, 12.-Madrid. 
R e lo j d e  p a p á s .—Premio al boletín marcando 2 horas-4 minutos-8 segundos. Solución 

mandada por el niño EUGENIO MIRANDA, Plaza, 37, Archidona (Málaga).
REoj d e  n iñ o .— Premio al boletín marcando 2 horas-2 m inutos-1 1 segundos. Solución 

mandada por el niño ENRIQUE VlLLAGRASA, Abasca!, 3 , Madrid.
Mediante la justificación correspondiente de su per.«onalídad, por fa presentación de sus 

papás, pueden h s agraciad -s pasar a recocer sus espléndidos regalos, que deSde el momen­
to del sorteo quedaron a su disposición, expuestos en el escaparate de la Relojería COPPEL, 
Mayor, 6  con ios boletines agraciados. .V .ríos amigos y concursantes cocurrieron-al emo­
cionante acto de abrir la ca j ta. Y o a pesar de estar fuera de concurso, sentía como me rebu­
llía el serrín de las piernas porque los p'em ios eran tentadores-¡vaya relojitos!

Muchas felicidades a los agraciados y paciencia a  los que no han tenido igual suerte, 
para esperar a próximos sorteos y a nuevos concursos que se continuarán publicando, por­
que con constancia ya sabéis que todo se alcanza.

Los relojes regalados, son estupendos, dignos de la casa que los regala. Los señores 
Coppel, unen a su buen gusto su esplendidez. Muy agradecido a todos, vuestro incondicio­
nal amigo, ‘•PICHI"

Premios a las opiniones sobre la 
película

¡TARZAN DE LDS MDNDS

H an  sido m uchos los niños que, correspon­
diendo a! ruego, hecho en  nuestro núm ero n o .  
nos han enviado su opinión sobre la  película 
"T a r z á n  d e los M o n o s” . N osotros, cumpliendo 
nuestro ofrecim iento  y  correspondiendo a  su 
trab a jo , hem os creído dignos de prem io a los 
siguientes n iñ o s :

L u i s i t o  F e r n á n d e z .

A l e j a n d r o  S e r r a .

E n r i q u e  B a r a n d l a r á n .

C a r m e l a  Q u i n t e r o .

(i-'stos fte Miórifl),
I J u a n i t o  C a m p a ,  ( f p  B ’i ' c r i o n ’’ ) .  

i Pueden los agraciados pasar a recoger a esta 
A dm inistración sus prem ios, consistentes en 
una colección de la  novela "T a r z á n  de los M o ­
nos” , com puesta de-los tom os ^ g u ie n te s: “ T a r ­
zán de los M o n os” , “ E l  regreso de T a rz á n ” , 
“ L a s  fieras de T a rz á n ” , “ E l  h i jo  de T a rz á n ” . 

¡ “ E l tesoro de T a rz á n ” , “ T a rz á n  en lá  selva” . 
' “ T a rz á n  el indóm ito” , “ T a rz á n  el te rrib le” . 
“ T arzán  y  el león de o ro ” .

M u3" agradecidos tam bién a la  E d ito ria l Gus­
tavo G ilí y  a  la  em presa cinem atográfica M e ­
tro  Goldw yn M ay er, que con sus espléndidos 
regalos contribuyen a  nuestra labor, estim ulan­
do a  nuestros pequeños am igos a d esarrollar su 
afición literaria.

Premios del CONCURSO DE CUENTOS
Y a terminó !a tarea de leer cuentos y más cuentos,, 

con los que han correspondido a mi concurso mis sim­
patiquísimos amigos y lectores. ¡ Cuántas hadas!, 
¡cuántas bodas principescas!, ¡cuántos niños malos 
convertidos!... y ¡cuántos buenos ratos he pasado 
oyendo leer vuestros cuentos I ; porque yo quise oírlos 
todos y algunas noches tuve que taparme la cabeza 
con la almohada porque se me aparecían los ogros .y 
las brujas; pero otras mañanas, ¡qué disgusto me 
daban al despertarme para ir ala escuela! Figuraos 
que soñaba que estaba en un castillo encantado... 
Bueno, ¿a que acabo yo también escribiendo un cuen­
to ? ; y ahora no es momento de ello, porque los pre­
mios están otorgados y tendréis prisa por saber el 
fallo de vuestro Jurado. Diíícil ha sido la elección, 
pero al fin se decidió el reparto de los tres permios 
a los cuentos:

La  Princesa Mar-Asul, escrito e ilustrado por la 
niña Virginia Minguez, de Torrevieja (Alicante).

E l milagro de Pichi. autor el niño Víctor José Sanz, 
de Madrid.

La grulla y el cangrejo, autora la niña María Mer­
cedes, también de Madrid.

Son muchos los cuentos que merecen el honor de su 
publicación y así se liará en números sucesivos.

Los autores premiados pueden pasar por esta Ad­
ministración a escoger su regalo cuando lo crean con­
veniente, y la niña Virginia Minguez enviarnos su 
elección sobre uno de los tres objetos que les ofrecí 
y son: para niña, un collar, un muñeco Pichi (servi­
dor) o una suscripción a mi semanario por seis me­
ses con derecho a estilográfica y todo (yo soy así).

Ruego a  los niños premiados me envíen urgente­
mente sus retratos para publicarlos con sus cuentos. 
Un cordial abrazo a todos.

•’PICHI”

M A S  R E G A L O S
S O R TE O  D E  FIN D E  D ICIEM BR E

No me negaréis que estas vacaciones estoy siendo 
para mis queridos lectores y  amigos algo así como un 

'Papá Noel o un Rey Mago. Premios..., regalos..., 
¡y  qué contento estoy yo con todo esto! Por lo que 
doy... y por los muchos más premios y regalos que 
están preparados esperando turno (como vuestra co­
rrespondencia, dibujos, chistes, etc.), pero que se re­
partirán muy pronto.

E l dia 31 próximo, por la mañana, .y  en presencia 
de los suscriptores que lo deseen se sorteará entre to­
dos mis suscriptores de España y extranjero los si­
guientes premiost

P r e m i o s  p a r a  n i ñ o s :
Un aeroplano de cuerda o una caja de dibujo.
Una plaza de toros, 'con toro y todo, o una caja dt 

pinturas.
Un teatro recortable o una caja de lapices de co­

lores “ El indio”.
P r e m i o s  p a r a  n i n a s .

Una cocina con cacerolas y chimenea o un collar 
de moda.

Un muñeco Pichi (servidorito) o una caja de di 
bujo.

Un nacimiento recortable “La T ije ra " o una caja 
de lápices de colores “ El indio”.

P k M! s p  M s e a  u f a n o
POR T O D O  EL A M B IT O  URBANO

O e  p r o n t o  e m p i e z a  a  a o v e n
y N O  T IE N E  Q U E  CORRER

/  / / :

^ / / v i  
/  / /  /¡'^

'

P u £ i T U V O  L A  ID E A  'B O N A „  
D E IR  a € A U  S A R A M O N A

D o n d e  p o r  p e s e t a s  n u e v e *
N O  TM M O JA S  CUANDO LLUEVE

Inmenso surtido en juguetes para R egalos de Reyes - C A S A  B A R A H O N A  - F U E N C A R R A L ,  5 7 .
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25 Pts.

N ú m . 2.761 
C o jo  d e  n íq uel, co n  p u l­

ie r e  e n  cuero.

2 5  P ts .

N ú m . 2 .5 3 9  
C e ja  d o ra d o , co n  pulsera 
m oiré, fo rm o  re c la n g u lo r.

3 0  Pta

N ú m . 9.741 
C o ¡a  d e  o ro  d e  le y  1S K -, 
m á q u in a  fina , con pulsera 

d e  m oiré.

3 0  Pts.
E N V I O S  A  P R O V I N  C  I A S

w m t im jM ift iiM M m iA

C O P P E L
ín s h L u jJl& a , ' ^ o jijie L ^  

lic á u  fu ^  j é l  m ^ c ft x ^ c d a l

MAYOR * 6  
FUENCARRAL^27

"P1CH1“, R E P O R T E R  GRAFICO

C O N C U R S O  DE N A T A C I Ó N

Dimensiones a  que ha quedado reducida la 
piscina, en la que unos cuanios aventajados 
deportistas han celebrado un cuncurso de na­
tación.

Sin duda se les hizo muy largo el recorrido

N U E S T R O  C L U B

i

a nado y optaron de común acuerdo beberse 
el agua de la piscina y terminar la carrera a 
pie dejando solo el suficienre liquido para que 
no muriesen fuera de su elemento el caballito 
de mar y el patito, como puede apreciarse erí 
la fotografía.

No me negareis, que soy un hacha haciendo 
reportajes excepcionales.

"P IC H I"

G R A N  F E S T I V A L  D E P O R T I V O

E l día 29 próximo se celebrará nuestro primer fes­
tival deportivo. Se jugará un partido de fútbol entre 
un equipo de niños del Colegio de la Paloma y nues­
tro primer equipo. Se correrán unas interesantes ca­
rreras pedestres y en bicicleta, y se celebrará un di­
vertido concurso de yo-yo. Amenizará la fiesta la b'cn 
armonizada y dirigida Banda del Colegio de la Pa­
loma.

E l detalle de los premios y programa se publicará 
en mi número próximo.

A esta fiesta sólo podrán concurrir los socios del 
“ Club Deportivo del Semanario Pichi” y sus familia­
res y amigos.

Los niños que deseen inscribirse al Club, pueden 
pasar por esta Administración a recoger el Reglamen­
to y boletín de inscripción, Igualmente los que deseen 
tomar parte en las carreras y concurso de yo-yo, de­
berán inscribirse oportunamente.

Presidirán la fiesta y repartirán los premios pre­
ciosas niñas socias de nuestro Club, y para ello P i­
chi invita a todas sus amiguitas entusiastas de su 
Club.

No faltará detalle: ramos de flores, madrinas de 
equipos, saque de honor, premios, medallas... U nt 
fiesta grande por elementos chicos. A todo hay que 
entrenarse.

¡Santa Bárbara 1 ¡Que no llueva más para que no 
se nos agüe nuestra fiesta 1

En la presente semana nuestro entrenador empezará 
a clasificar a nuestros jugadores para la formación 
de los equipos que han de tomar parte en el campeo­
nato de la “ Copa del Semanario Infantil Pichi”.

El anterior epig'-tfe equivale a decir «Ei Sueno 
Dorado» de la n tís  y tam as mñ .s  que los R e .es  Ma­
gos no pU'Oen sa ii'facer porque su precio es muy 
caro. Peio u'- «d lOf aroanie oe las niñas, ha puesto 
a  id  vent' un precio.so n ode'o de Casa cíe Muñecas 
que es un verd ad co  encamo. Ti ne lO iin?, comedcT, 
gabinete, alcoba, cuar o  de baño, te tra ta  y jardm. 
Los muebles y el a> corado son de un gusr. - «xquis-to. 
La facha la c '  praciicabic para peder admire r ía s  be- 
lle/as de las hob taciones. •

N o-sr.f Timos a la  Ca a de Muñ<-c?s editadas en 
24 hojas de conslrucciones r  Cc rtables matea «LA 
Tl( n,PA», qae se v nd* a cuamo p s -tas  en LibteiidS 
y Papeierí -s. Envía do en sellos 4  50 i t a s , 'a remite 
a PiO vincas «La T íjtra», A p arad o 40''1 M adrii, 
quien fa hita fo 1. to descripiico a las n ñas que lo 
Soliciten y faciliten su direceion exacta.

■ ■ ■ ■ ■ —

S C U  P Ó N R E G A L O S
EoDtia la ir«6nta[16fl de m de esm [fleonei

P I C H I
□ o s  REGALA UNA BONITA CONSTRUC- a 
U CIÓN R EC O R TA BLE m a p c a  L a  T i j e r a  I 
■ ■ B ■ ■ ■ a  ■ ■ ■ a ■ ■ * ■ ■

Ayuntamiento de Madrid



Páelna 9

M V B S T B O S

TPtfR r.RáN 
U lC f
m
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Min a) ver solo a uno de sus oficiales, se le 
ocurrió .que-debía pasar algo serio, algo grande, pero 
un poco menos grande que un elefante del circo; asi 
üáe cuanrjo el oficial explicó lo que había pasado, ss 
quedó con la boca abierta. ¿E s posible que les tuviera 
prisioneros un bicho tan feo ?

;Los bravos marineros ratoniles se sintieron leones 
al enterarse de que sus compañeros y la débil ratit

habían sido arrollados, y acordaron que a toda costa 
había que ir a libertarlos en seguida.

Min hizo que todos los oficiales de la armada, 
de la que se armó y de la  que se iba a armar, se re­
unieran para deliberar sobre aquel asunto. Le reunión 
tué algo serio: unos decían que había que matarlos 
a todos, como si fueran cucarachas; otros, que había 
que hacerles cosquillas hasta que se murieran de risa 

Por todo se arregló, y decidieron ir al pais es

carabajino, y, dicho y hecho, al poco rato los barcqs 
llegaron al puerto. Min mandó disparar ios cafionés 
todos a !a vez, y el ruido faé tan grande, que mudios 
escarabajos se murieron del susto, otros se constipa­
ron con e! aire que levantaron y los demás se desm4- 
yaron. Min desembarcó y se dispuso a ir a casa d¿l 
jefe. Al llegar, un oficial les dió el alto; pero Min,,le 
dió un puntapié que fué por el aire y Urdó muchqi 
días en volver a bajar.

Min siguió por el pasi lo y empezó a notar una 
cosa .rara en el suelo al pisar. A  pesar de lá aprensión 
que sentía, entró en el salón, y al verlos, Ay-ber se puso 
colorado y se volvió a esconder bajo su sillón, y des­
de allí preguntó a  los ratones qué era lo que deseaban: 
Min, todo enfadado, dijo:

—Quiero que me devuelvas a todos los ratones que 
tienes prisioneros, porque si no, te declararé la guerra. 

Entonces, el cobarde Ay-ber contestó: —Vuelve ma­

ñana y te devolveré a ios prisioneros, porque hoy no 
están aqui.

Min salió de la casa, prometiéndose para sus 
adentros el que cuando volviera iría con zancos. Cuan­
do se reunió con sus compañeros, les comunicó que el 
je fe  escarabajo había prometido libertar a los ratones 
prisioneros al dia siguiente. La noticia llenó de júbilo 
a nuestros ratoncitos, que se pusieron a saltar, a cni- 
llar y a bailar, tdÜbs llenos de la más grande alegría 
al saber sanos a sus amigos y a su ratita bonita.

Pero... su alegría fué de poca duración. A 
mañana siguiente les dieron un disguto de hijo y muy 
señor suyo, nada menos que... ¡la  catástrofe!, ;la ,cá- 
raba eii aeroplano! La ratita bonita y los otros rato­
nes habían desaparecido, y Ay-ber les declaraba la 
guerra. La primer noticia entristeció a toda la tropá; 
pero la segunda les hizo chuparse los rabos de gusto 
y ponerse las gorras del revés; ¡qué encanto batirse 
V exterminar a tan innobles enemigos!________

Los ratones se replegaron a sus barcos, y desde 
allí se liaron a tiros con todo escarabajo viviente, que, 
atemorizados, habían huido al interior; así que no ma­
taron s ninguno; pero, sin embargo, estaban muy con­
tentos; .porgue coii tantos tiros habían hecho mucho 
ruido; : ■ , . , . , ,

Min'destacci iun barco que mandó al país da sus amnj 
gás fas horiñi!^> .para que vinieran a prestarles ayu ­
da y. un av'isa'ii Ratonolandia para'que tmbarcasen 
todos los ratones mascuninos y las ratitas feministas

La guérra'empezaba. Min organizó a ias hor­
migas y los ratones, que habían acudido presurosos, y 
les expuso su plan de ataque. Era preciso que t^ o s  
los ratones pusieran el rabo para arriba y anduviesen 
muy erguidos para figurar mayor esUtura, y mando a 
Min con un ultimátum reclamando a sus compañeros. 
Hizo una bandera blanca con un palo y un pañuelo y 
avanzó a las tierras enemigas. , . ■ ■

Pasó un rato y otro y el que venia detras, y 
Cliifo nó‘ aparecía, cuando de repente una granizada

de cacahuetes disparada por el ejército esMrabaj^o 
empezó a matar moscas que había en el aire; ^ ro , 
afortunadamente, ningún daño hizo a las hormigMi 
y menos a los ratones, a pesar del atracón que se dic- 
'ron al comerse las municiones enemigas... Pero la 
guerra había empezado. ¿Qué suerte será la de nuM- 
tra ratita? ¿Vencerá el ejército de Pancho I?

B I L U '
I (.C'onH/iiíOrá.)

Ayuntamiento de Madrid
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SOLUCION AL ROMPECABEZAS 
DEL NUMERO 115-

' E l  burrito listo

Nuestro burrito está muy 
contento porque un ami­
go de "PIC H I” le ha seña­
lado el candno para ir al 
huerto de coles y darse el 
gran banquete. Ahora se 
hace el distraído y . está 
esper.indo que cerréis ias 
p á g i n a s  para ir corre 
corriendo, porque el ca­
mino es largo, figuraos 
cuando llegue ál campito 
con qué gusto se comerá 
las coles.

Muchas gracias a todos 
ios niños que tuvieron la 
paciencia de buscar la so- 
luci'pn e indicarle el cami­
no al burrito.

C O N S E J O  P R A C T I C O
U io  de l.cis aie lios mas seguros para preservar las flores de los árboles 

de los éfectes de las heladas, lonsisie en dar con una cuerda de cáñamo o 
>eja algutjas.vueltas al tronco del árbol, y colocar uno de los extremos de 
a Cuerda dentro de un cubo ¡leño de agua, a la  cual no deberá cubrir nin- 

euna rama de La operación puede hacerse con muchos árboles a la 
vez, basiando para ello uu solo cubo, a donde irán a parar todos los cabos 
de las cuerdas.

m a x  t o n i t o y

P l a z a  ‘M a ^ o o ”

( P o V  t »  d a  a m a r a)

E xp lé n d id o  obse- 
quío de “ P IC H T ’ ’

Ta 08 d ije  qne dB Nevu-Tork me he traido un Jjarco sargado da... plumas stilo g rá fisas , gne os asBoaro ans 
iscriliBD casi soias.

DBseo-quB todos mis amiguitos tBogan ua recuerdo de mi v ia je  traasatlán tioo  y  para ello, anotar para no 
olvH arse que, a todos l o s  uiBos que durante este  m es s i  s a s c r i l i a D  a mí Sem anario ” PICHI”  la s  regalo nna 
bonita, b u e n a  y elegante p lu m a  stílográfica  ig u a l  a le que yo estoy usando.

Los niflos de Provincias, enviaran oon el im porte de la  suscripción  0 ,50  m ás, para poder rem iü rse ia  cer- 
t if iia d a  y ev itar extravíos.

Conque ya lo s a b t is ,  a su scrib irse  pronto a l íem an ario  para qae tengáis nna p'nm a ional a !a que usa 
vuestro am íguitó. " P I C H I "

B O L E T I N  D E  S U S C R I P C I O N

^ ......................................................................................... res id en te  en
........................... ca lle  d e  ........................ n.°.......p ro v in c ia  d e ..................

se su scribe  a l  sem an ar io  “ PICHT*, p o r  p la z o  d e  0) a  p a r t ir  d el
m es d e ........................... en v ian d o  su  im p orte  p o r  Q iro p ostaL
(1) Táchese el plazo que no interese. (Firma)

P R E C I O  D E  S U S C R I P C I O N
MA' ’mi~) Y PROVINCIAS

SEIS  meses . . . .
U N año............

5,00
10,00

Recórtese este vcleliti, enviándolo a la

A d m i n i s t r a c i ó n  d e  " P I C H I " i : , F ú e n c a r r a l ,  1 3 0 . - A p a r t a d o  1 0 . 0 1 3 . - MADRID^

R O M PEC A BEZA S

Este valiente explorador corre' que vuela 
¿qué habrá visto venir que tanto L  asusta? 
¿Úna fiera? ¿Un indio saivaje? Buscarlo .vos­
otros a ver ,si tiene motivo'para correr tanto.

C H I S T E

Un golfillo que iba muy sucio fue a una estación 
de! «Metro», y se le ocurrió pesarsi. Cuando echo la 
moneda-, lo f echila morcaba 30 kilos; y un mucha­
cho que posaba se fijó y le dijo:

—¿Van cinco duros a que (lesas 29, chico?
E l golfo le coi'tc.'ió; P tro  si marca 30.
El muc h.’ chc',—Pues pesas 29 « si n o j vamos ha­

cer la  prufba; ves a t ' casa,y lá«afe bier>, p e q u e  lo 
que hace que peses 30 k i'b s .e sq u e  llevas uno en 
.porquería.

SepUajie Ota  (12 años).

Ayuntamiento de Madrid
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